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Internet no Brasil

 74.9% dos lares acessam internet (PNAD, 

2017)

 97% acessa pelo celular

 73% acessa redes sociais

 69% acessa vídeos (Kantas Ibope Media, 2018)

 9,14 min de uso diário (CGI, 2018)

Raphaela Velho, 2019



Redes sociais no Brasil Statista 2019





Razões para usar redes sociais

▪ Atender a critérios de indexação 
SciELO

▪ Marketing científico

▪ Expandir público-leitor da revista

▪ Estabelecer redes de colaboração

▪ Influenciar políticas públicas

▪ Divulgar pesquisas, grupos, 
instituições

▪ Dialogar com a sociedade
▪ Aumentar letramento científico
▪ Promover confiança na ciência
▪ Atrair jovens para a carreira 

científica
▪ Outras?



Instituições e as políticas de uso de redes sociais

 Menos ¼ instituições de ensino e pesquisa (17%) possuem 
políticas de uso de redes sociais EUA

 Grandes universidades tendem a ter políticas em suas unidades de 
ensino, sobretudo de mestrado

 Área da saúde (sobretudo enfermagem), educação física e 
bibliotecas são as que mais possuem políticas claras de uso de 
redes sociais

 Facebook (97,5%) seguido do Twitter (82,6%) são mídias mais 
mencionadas

Pomerantz J, Hank C, Sugimoto CR (2015). The State of Social Media Policies in Higher Education. PLoS
ONE 10(5).



Revistas científica brasileiras

• +3.300 no Brasil; 296 SciELO; 278 Redalyc

• Principal fonte de informação

• Investimento em prol do Acesso Aberto – Fapesp “Política de Acesso 

Aberto”: depósito cópia artigo em repositórios institucionais

• 107 repositórios listados pelo IBICT

• Acesso aberto garante acesso público à informação científica?





FACEBOOK TWITTER INSTAGRAM

Rev. Latino-Americana de Enfermagem 1806 __ __

Rev. Bras. Enfermagem 2200 __ __

Ciência & Saúde

Coletiva

4275 147 __

Arq. Bras. Cardiologia 3595 __ __

Estudos Avançados IEA: 11K 40 IEA:4026

Cadernos de Saúde Pública 4597 628 __

Rev. Escola Enfermagem da USP EE-USP :14K __ __

Arq. Neuro-Psiquiatria __ __ __

Rev. Assoc. Médica Brasileira 1395 AMB: 3718 23.4K

Arch. Endocrinol. Metabolism __ __ __

Rev. Administração de Empresas EAESP-FGV: 72K 12.8K 11.7K

Ciência Rural 4900 264 568



Redes sociais

 Por quê divulgar em redes sociais?

 Estratégias de comunicação (público-alvo, objetivos, metas)

 Quais redes sociais devo usar?

 Investimento na divulgação de alguns artigos com valor notícia

 Capacitação da equipe

 Política de comunicação em redes sociais (orientações)

 Esforço conjunto: equipe editorial, autores, corpo comunicação da revista, 

instituição, órgãos de fomento

 Acompanhamento de webometria, altmetria



Altmetrics











Revistas científicas nas redes sociais

 Modismo?

 Pressão dos critérios SciELO tem impactado a sociedade ou só as 

revistas?

 Aumenta número de revistas com contas inativas ou com baixo 

engajamento nas redes sociais

 Crise de C&T no Brasil tende a não incentivar esforços extra de 

comunicação nas revistas no momento que mais precisamos!



Limitações do uso de redes sociais

por revistas científica

Para quem estamos divulgando?

Altmetrics: + um indicador de impacto 
acadêmico?

Qual o papel das revistas científicas na 
sociedade?

Acesso aberto para quem?



Instagram

 Rede social que mais cresce

 Conquistar novos públicos

 Interagir e engajar o público

 Pesquisa sobre uso da rede por museus de

história natural (Jarreau et al, 2019)

 Comunicação tradicional para promover eventos e exposições

 Perdem oportunidade de sensibilizar para trabalhos de pesquisa dos museus

 Compartilham 1/3 fotos sem conteúdo científico

 11% postagens de cientistas; apenas 10% com conteúdo de ciência como processo

 -50% postagens inclui imagens de pessoas (importante para humanizar cientistas)



EXAME

Canadá
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Ver: A social media survival guide for scientists
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